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Contraf-CUT cobra mudanças no programa Super Caixa e 
alerta para possíveis prejuízos aos trabalhadores

As mudanças implementadas pela Caixa no regulamento do programa de 
comissionamento Super Caixa 2026 acenderam um alerta entre as entidades 
representativas dos empregados. A análise feita pela Contraf-CUT, 
assessorada pela Comissão Executiva dos Empregados (CEE/Caixa), aponta 
que as alterações ampliam condicionantes para o pagamento da comissão, 
aumentam a complexidade do sistema de metas e podem dificultar o acesso 
dos trabalhadores aos valores previstos no programa.

“A Caixa implementou este programa sem qualquer debate ou 
participação da representação dos trabalhadores. Se houve qualquer conversa 
sobre o programa antes de o mesmo ser implementado, não foi com qualquer 
entidade ligada à Contraf-CUT”, lembrou o coordenador da CEE da Caixa, 
Felipe Pacheco. A CEE representa a Contraf-CUT nas negociações com a Caixa.

Felipe lembrou ainda que, desde quando o banco anunciou o Super 
Caixa, em meados de agosto de 2025, a representação das empregadas e dos 
empregados fez diversos questionamentos, alertou que os empregados seriam 
prejudicados e apresentou diversas propostas de melhorias. “A Caixa 
conseguiu piorar ainda mais o que já estava ruim. Criando mais dificuldades 
para que os empregados recebam a comissão”, disse.

Entre as principais mudanças está a inclusão de uma nova condição para 
o comissionamento: o pagamento passa a depender também do lucro líquido 
da Caixa no semestre. Antes, a comissão estava diretamente relacionada ao 
cumprimento das metas estabelecidas para as unidades e equipes.

Outro ponto destacado pelas entidades é a adoção de um novo modelo 
de avaliação baseado em múltiplas dimensões de desempenho, ampliando o 
número de indicadores utilizados para medir resultados. Também foi 
introduzido um modelo escalonado de comissionamento, com cinco níveis de 
pagamento, o que pode reduzir o valor final recebido pelos trabalhadores 
quando os níveis mais altos não são atingidos. Para Felipe, as mudanças 
reforçam um modelo de gestão cada vez mais baseado em metas e pressão 
por resultados.

A discussão sobre o programa também foi levantada pela representação 
dos trabalhadores na reunião realizada entre a CEE/Caixa e o banco no dia 31 
de março de 2026, quando as entidades trataram de diferentes temas 
relacionados às condições de trabalho e às políticas de gestão de pessoas, 
principalmente questões relacionadas ao combate ao assédio e à violência 
contra as empregadas da Caixa.

Como encaminhamento, a CEE solicitou à Caixa a realização de uma 
reunião específica para tratar do Super Caixa. A proposta é para que reunião 
ocorra já na próxima semana, no dia 8 de abril, com o objetivo de debater as 
mudanças no regulamento e apresentar as propostas da representação dos 
trabalhadores.
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